SERVIDORES UNIDOS PARA DERROTAR O CONGELAMENTO SALARIAL E O GOVERNO PRIVATISTA DE DILMA
CONJUNTURA INTERNACIONAL
1. Passamos por uma situação internacional bem complexa. Uma combinação de crise econômica, de levantes e revoluções no norte da África e Oriente Médio e da guerra social desencadeada pelos governos europeus contra os trabalhadores e a juventude.

2. Hoje está sendo promovido pelo sistema capitalista um verdadeiro retrocesso nos direitos e nível de vida do proletariado na Europa, influenciando todo o mundo, inclusive o Brasil. 
CRISE DO SISTEMA CAPITALISTA E  DO IMPERIALISMO
3.   A crise econômica mundial, iniciada em 2008, permanece causando enormes abalos nos mercados de todo o mundo e nos governos da Europa e EUA. 
4.   Os reflexos são resultados da ajuda direta dos países, desde 2008, aos bancos, empresas e para garantir o pagamento das dívidas públicas que aumentaram aceleradamente pelas altas taxas de juros praticadas.

5.     Para “salvar” os países, as grandes potências , especialmente Alemanhã e França, exigem a submissão desses países ao FMI e um  profundo ajuste fiscal.  Para isso, os governos adotam medidas contra os trabalhadores e a juventude. 

6.   O Sistema capitalista imperialista já não pode dar concessões e garantir a manutenção de nenhuma das conquistas históricas dos trabalhadores e necessita destruí-las, acabando com o estado de bem-estar social construido no após a Segunda Guerra Mundial.
7. A Grécia serve como um exemplo a ser seguido pelos demais países capitalista, com os planos de austeridade, demissão de servidores públicos, ataques à previdência e aos direitos sociais, mas o proceso atinge neste momento economias de países como Portugal, Espanha e Itália. 
8.   Hoje existe uma profunda instabilidade política e social no velho continente, com queda de presidentes, como Berlusconi (Itália) e Papandreou (Grécia), e uma crescente resistência das massas aos planos de ajustes.
9. Os EUA e Obama não vivem uma situação confortável. De grande estopim da crise de 2008, passam por um processo de desaceleração da economia (1,3% no segundo semestre de 2011), A eclosão e agravamento da crise mundial e seu profundo impacto no coração do imperialismo, frustraram as expectativas do início do mandato do “primeiro presidente negro”.

PRIMAVERA ÁRABE: LEVANTES E REVOLUÇÕES NO NORTE DA ÁFRICA E ORIENTE MÉDIO
10. A Tunísia, há mais de um ano, inicia um vitorioso processo revolucionário, com a derrubada do ditador Bem Ali. Este sentimento se alastrou pelo  Norte da África e Oriente Médio varrendo ditaduras sanguinárias há décadas no poder. 
11. Todo este processo abre uma grande crise na dominação imperialista numa região estratégica, principalmente pelas grandes reservas de petróleo.

12. Foram e acontecem várias revoltas que lutam contra anos de exploração, miséria e desemprego, agravados pela crise econômica mundial. Ditadores sustentados por vários anos pelo imperialismo americano e europeu caíram como Mubarak (Egito) e Kadafi (Líbia).
13. Mas para continuar com seu domínio na região e buscar arrefecer a ação forte das massas, o imperialismo apoiou a criação de um governo de “transição” no Egito(Junta Militar) e na Líbia mantém uma intervenção militar e apoia o Conselho Nacional de Transição (CNT) para retomar o controle do país. Mas as massas começam a perder as ilusões com estes governos e retomam as mobilizações, apesar de um limite em relação às direções do movimento.

REAÇÃO DOS TRABALHADORES E DA JUVENTUDE NA EUROPA, EUA  E NA AMÉRICA DO SUL
14.       
        Nos EUA várias mobilizações ocorrem. Em setembro/11 milhares acamparam em Wall Street (“Occupy Wall Street”) em protesto contra as políticas do governo Obama que despejou bilhões de dinheiro público para salvar os bancos.. 
15.          
        Foram duramente reprimidas pelos governos, principalmente pelo Governador de Nova York, mas aumentaram a partir do final do ano passado e se estenderam por Boston, Chicago, Los Angeles e Washington com as bandeiras de luta contra o sistema financeiro americano, a ganância e os cortes no orçamento federal americano..
16. Na América do Sul, os estudantes chilenos e os indígenas bolivianos movimentam-se e foram às ruas pelos seus direitos e contra as políticas de Piñera e Morales, respectivamente.
17. Durante este  período na Europa várias greves gerais ocorreram na Grécia, Portugal e Inglaterra, à marcha dos indignados na Espanha e nas derrotas eleitorais de partidos governistas como, por exemplo, a ocorrida recentemente na Alemanha.  

18. A China também demonstra sinais de desaceleração da sua economia com a diminuição das exportações para os EUA e União Européia e falências de várias empresas privadas nos principais centros..

CONJUNTURA NACIONAL 

19. Atualmente, a economia brasileira dá sinais de fragilidade perante a crise internacional.
20.  O crescimento do PIB em 2011 foi de 2,7%, muito longe do que era esperado pelo mercado e o governo. 
21. Há uma desaceleração da economia, que pode se agravar a partir da própria desaceleração da China, principal parceiro comercial do Brasil na exportação de commodities. Este modelo de exportação prioritária de produtos básicos mantém e aprofunda a dependência e vulnerabilidade da economia brasileira aos sobressaltos da crise internacional.

22. Prova disso, foi o saldo negativo da balança comercial em janeiro de US$ 1,291 bilhão de dólares. Em comparação com janeiro do ano passado, de acordo com informações do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), as exportações cresceram 1,3% e as importações 12,3%.
23. A indústria brasileira, a partir desta política de fragilização, está em constante dependência do poder público, esperando concessões e isenções fiscais. Estes recursos vão para a indústria e quem acaba pagando a conta são os trabalhadores (redução salarial, carga tributária elevada e perdas de direitos) e a população de forma geral diante da redução nos investimentos nas áreas sociais(vide recentes cortes em várias áreas).
REDUÇÃO DE SALÁRIOS E AUMENTO DA ROTATIVIDADE E DESEMPREGO
24.  O índice de desemprego aumentou. A taxa de desemprego nas sete regiões metropolitanas(São Paulo, Distrito Federal, Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife, Salvador e Fortaleza) pesquisadas pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese) e pela Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade) subiu de 9,5% em janeiro para 10,1% em fevereiro.
25. Um outro fato preocupante é a rotatividade nos postos de trabalho, explicado principalmente pela substituição de trabalhadores com salários maiores por de menores remuneração, já que no Brasil é praticamente nula a limitação para demissão, pois segue apenas a ordem econômica. A proteção de emprego no país é menor que na CHINA, ÍNDIA ou MÈXICO.
26. No Brasil, cerca de 2/3 dos vínculos são desligados antes de atingir um ano de trabalho . Com isto, apesar de um crescimento nos últimos anos de empregos formais, a média salarial da população brasileira caiu assustadoramente. Estudos do DIEESE também apontam que os aumentos de salários nas negociações coletivas no ano passado foram bem inferiores à 2010.
27. Enquanto isso, para manter a economia pulsante, o Brasil bate recordes de arrecadação nunca vistos na história à custa do peso dos tributos sobre o trabalhador e da exploração do seu trabalho. Em fevereiro, o governo federal arrecadou R$ 71,902 bilhões em impostos e contribuições. O número representa uma alta real de 5,91% sobre igual mês do ano passado, sendo o maior valor registrado para um mês de fevereiro.
AS CONCESSÕES CADA VEZ MAIORES PARA O CAPITAL

28. O Brasil, a partir do governo LULA, atacou a crise adotando uma política de desvio de recursos públicos para salvar bancos e empresas e adotou um modelo de capitalismo com um forte componente rentista, onde os bancos alcançaram lucros astronômicos.
29.  Para o Brasil crescer 4% em média no último mandato do LULA, a economia se apoiou em uma expansão desenfreada de crédito, aumento das exportações de commodities e a atração de capital financeiro, transformando o país em um paraíso do capital especulativo mundial, a partir da mais alta taxa de juros do mundo.

30. A partir deste quadro econômico e especulativo favorável, o Imperialismo desloca para o Brasil uma parte importante de suas empresas, reforçado por condições favoráveis no mundo do trabalho (baixa média salarial, flexibilização de direitos, incentivos fiscais etc..).

31. A disponibilidade de crédito oferecido pelos bancos para a população reforçou ainda mais os cofres dos banqueiros. O salto do crédito saiu de 9% em 1995 para 45% do PIB em 2010. Prova desta lucratividade é demonstrada pelo ranking dos 19 bancos mais rentáveis do Continente Americano, sendo o primeiro, o segundo e o terceiro bancos brasileiros: BB com retorno sobre o patrimônio de 26,4%, o Bradesco com 22,3%, e o Itaú Unibanco com 20,5%, em 2010.
32. Como consequência desta política, verificamos que as pessoas físicas no Brasil devem muito atualmente. Estudos demonstram que os brasileiros devem R$ 715 bilhões aos bancos(R$ 3.724,00 por pessoa),  valor que corresponde a uma média de 41% do seu salário anual comprometido com dívidas.
33. O saldo da inadimplência geral(pessoa física e jurídica) no Brasil teve alta de 9,46% em nov/2011, pois a bolha exige cada vez mais créditos para cobrir dívidas e vice e versa(2011 fechou com 21,5% a mais que em 2010). É um ciclo vicioso que pode explodir a qualquer momento.

34. Para a indústria, o Brasil passa a conceder isenções fiscais como redução de IPI e desoneração da folha das empresas. Recente medida liberará mais 11 setores de pagar a Previdência sobre a folha salarial, utilizando dois pesos duas medidas, pois dias antes obrigou o Congresso a aprovar os fundos de pensão complementares privados para servidores, alegando que a previdência estava deficitária e precisava de recursos. MAIS UMA MENTIRA DO GOVERNO NEOLIBERAL PETISTA!!
35. A arrecadação líquida do sistema previdenciário foi de R$ 251,202 bilhões de superávit em 2011.
36. A renúncia tributária em 2012 com a desoneração, somada à prorrogação da redução do IPI (Imposto Sobre a Produção Industrial) para a linha branca de eletrodomésticos, ficará perto de R$ 10 bilhões, de acordo com o secretário da Receita Federal, Carlos Alberto Barreto.
37. No pacote anunciado pelo governo na terça-feira (03/04), há ainda a disponibilização pelo Tesouro de mais recursos para o BNDES repassar a empresários a taxas muito abaixo das de mercado. O impacto total das medidas nas contas públicas é avaliado pela equipe econômica em R$ 60 bilhões.
PARA OS TRABALHADORES: CORTES NAS ÁREAS SOCIAIS, PRIVATIZAÇÃO, CRIMINALIZAÇAO E NOVOS ATAQUES DOS GOVERNOS E DA PATRONAL
38. O governo e a patronal fazem e já preparam uma série de medidas que representam profundos ataques aos direitos dos trabalhadores e da juventude a fim de se prevenirem de um eventual agravamento dos reflexos da crise internacional no Brasil. 
39. Dilma anunciou um corte recente de R$ 55 bilhões no orçamento federal de 2012 para as áreas sociais, o maior de toda a história, para garantir o superávit primário, com grave redução nas áreas da Saúde (R$ 5,5 bilhões), Educação (R$ 1,9 bilhão), Reforma Agrária (R$ 1,2 bilhão), Cidades (R$ 3,3 bilhões), Transportes(R$ 2 bilhões) e Integração Nacional(R$ 2,2 bilhões), dentre outros cortes. Deve-se levar em conta que o orçamento já contemplava valores ínfimos para estas áreas.
40. O governo do PT “garante” apenas os valores dos programas assistencialistas (como  os 19 bilhões para Bolsa Família), a continuidade lenta das obras do PAC que exploram os trabalhadores em seus canteiros de obras, além de agraciar o capital com a previsão de destinação de R$ 1,014 trilhão para o pagamento de juros e amortizações da dívida pública. São medidas típicas de um ano eleitoral e da submissão aos banqueiros.
41. O governo do PT, que se apossou da pauta do PSDB, retomou o programa de privatização com a entrega dos aeroportos à iniciativa privada, as PPPs em diversas áreas, como a de transporte urbano e a abertura do capital das estatais, como a Petrobras e os Correios. Irá fazer novos leilões de petróleo e criou as empresas privadas para administrar os Hospitais Universitários. 
42. No campo, também não foi diferente. O novo Código Florestal, bancado pelo aliado PCdoB, representa um enorme retrocesso na luta ambiental e o fortalecimento do agronegócio. Enquanto a Reforma Agrária nunca saiu do papel e dos sonhos dos trabalhadores sem terra.
43. A criminalização dos movimentos sociais também aprofunda-se no país. Para favorecer a especulação imobiliária, o governo do PSDB em São Paulo e a justiça, numa violenta ação policial, desalojaram os moradores do bairro do Pinheirinho em São José dos Campos/SP, construído desde 2004, no qual habitavam cerca de seis mil pessoas, para deixá-las na rua, ao relento. 
44. A desocupação do Pinheirinho não é um caso isolado. A realização de megaeventos como a Copa e as Olimpíadas está significando mais ataques para os trabalhadores. Neste contexto mulheres, negros e o povo pobre são a maioria dos criminalizados. 
45. Todo este quadro demonstra a perversidade do modelo econômico adotado no país. Alardeiam pelos quatro cantos que o Brasil é a sexta economia, mas a quase totalidade desta fatia permanece nas mesmas mãos. Basta vermos o Indice de Desenvolvimento H IDH da população estamos na 84º posição.
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SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS

46. Durante o ano de 2011, o governo Dilma manteve sua política de congelamento salarial dos servidores públicos federais. Além disso, houve uma redução do número de concursados convocados em  61,3%, quando comparado a 2010.
47. Como reflexo, hoje os gastos com pessoal correspondem a 29,3% da Receita Corrente Liquida do país, bem abaixo do limite da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), que é de no máximo 50%. Para se ter uma ideia, em 1995, com todos os ataques tucanos aos servidores, era de 56% da Receita Corrente Líquida,
48. O ano de 2102 se inicia com grandes ataques aos servidores públicos por parte do governo. A aprovação no Congresso Nacional do projeto de previdência complementar privada(FUNPRESP) mostrou força da Presidenta e a necessidade da unidade dos servidores federais para resistir e derrotar o nosso maior inimigo.
49. Vários outros projetos permanecem tramitando no Congresso. Os dois prioritários para o governo são : 
a. O PLP 549/09 que congela o salário dos servidores legalmente por 10 anos e limita obras públicas e contratações. Encontra-se na CCCJ da Câmara e o relator é o Dep. Federal Anthony Garotinho (PR/RJ). Este projeto foi derrotado na CTASP, mas na CFT o relatório do Dep. Pepe Vargas (PT/RS) apontou pela adequação orçamentária e por isso não foi arquivado.  
b. O PLP 248/98(proveniente de FHC) que trata da demissão por insuficiência de desempenho e encontra-se pronto para pauta em plenário, pois já foi aprovado nas comissões da casa.
APOSENTADOS
50. O Ex-presidente LULA vetou o fim do Fator Previdenciário, derrubado na câmara. O governo estuda outras formas de substituição, inclusive substituí-lo pelo fator 95/105(soma das idades e contribuição de mulheres e homens, respectivamente).Uma outra crueldade do governo petista.
51. Outra política perversa deste governo, e mantida em 2012, é o aumento das aposentadorias da iniciativa privada, para quem ganha mais de um salário mínimo, abaixo do aumento do mínimo. Como consequência, hoje 65% dos aposentados ganham apenas o salário mínimo. É a política de minimização dos salários dos aposentados.
TRABALHADORES DA INICIATIVA PRIVADA
52. Aprofunda-se no governo a ideia de mudança da legislação trabalhista. Esta tentativa foi feita no governo de FHC, mas foi derrotada. 
53. Agora, o governo Dilma traz novamente o debate à tona e já discute várias mudanças Nesse momento mantém-se a discussão no Congresso Nacional da retomada das reformas sindical/trabalhista, através da PEC 369, que unifica vários projetos e possui três dimensões: dá poder de negociação  centrais em substituição aos sindicatos, prevalência do negociado sobre o legislado e regulamenta o direito de greve, de maneira restritiva. 

54. Com a mesma intensidade aumenta a criminalização dos movimentos sociais. São vários exemplos pelo país de ataques ao direito de greve, à liberdade sindical e perseguição a dirigentes e trabalhadores.
REAÇÃO DOS TRABALHADORES 
55. Diante dos ataques, é necessário que os trabalhadores mantenham-se mobilizados e lutem bastante. Assim, o primeiro ano do governo Dilma foi marcado também pela retomada das lutas operárias e demais setores da classe trabalhadora, com uma maior polarização social, ainda que o governo siga mantendo o controle da situação política do país.

56. Em 2011 aumentou o processo de mobilização:
a.    Greve dos Servidores Públicos Federais: Foram paralisações, marchas e várias greves, com destaque para a greve dos Técnicos da Universidade, servidores dos Institutos Técnicos Federais, Judiciário e MPU.

b.    Greves na educação: foram 22 estados em 2011 que entraram em greve por melhores condições de trabalho e garantia de aumentos salariais a partir do Piso Nacional da Educação;
c.   Campanhas salariais: Campanhas salariais importantes envolveram bancários, correios e metroviários.

d.   Greves das PM´s: Aconteceram desde o ano passado várias greves das PM´s. Destacam-se no PI, MA, CE, BA e RJ. Foram mobilizações reivindicando aumentos salariais, diminuição da jornada de trabalho e aprovação da PEC 300 pelo Congresso Nacional. 
e.   Movimento Operário e Popular: Foram várias paralisações nas obras do PAC contra a utilização de trabalho escravo, acomodações insalubres, melhores salários, comida estragada e exposição do trabalhador a situações de risco, destacando-se as dos portos de Pecém (CE) e Suape (PE), da ferrovia Transnordestina, da Transposição do Rio São Francisco, da Usina de Belo Monte (PA) e  grandes greves, que continuam, nas usinas de Rondônia(Jirau e Santo Antônio), nas obras  da Copa do Mundo e as várias greves da construção civil em Belém e Fortaleza. Aconteceram também mobilizações do movimento quilombola e indígenas que estão sendo mortos e ameaçados pelo agronegócio e grandes empresas em várias regiões do país (MA, BA, RJ, SP, MG, PA, GO, DF, RS, SE e CE). 
57. O Ano de 2012, como dito anteriormente, já demonstra que vai ser de muitas mobilizações, greves e embates contras os governos e patrões.

58. O espaço de unidade de ação tem cumprido um papel importante na construção de ações unitárias, envolvendo os trabalhadores da ativa, aposentados e pensionistas, dos setores privado e público, movimentos populares e estudantis. 
59. Os servidores públicos, que desde janeiro reúnem-se para preparar a luta, apresentaram sua pauta da Campanha Salarial de 2012 e reforçam sua unidade, fortalecendo a Coordenação Nacional das Entidades dos Servidores Federais (CNESF) e o Fórum de Entidades. Já organizaram paralisações nos estados e um marcha à Brasília no último dia 28.03.
60. O governo abriu novamente uma mesa de negociação com as entidades, mas já definiu que não vai atender as reivindicações apresentadas na pauta da Campanha Salarial e irá descumprir a promessa de fechar acordos com as categorias em 31 de março. Na última reunião já acena em dilatar este prazo para 31 de julho, em mais uma demonstração de enrolação.
61. Por tudo isso, os trabalhadores e a juventude não podem ter qualquer ilusão ou expectativa em relação ao governo Dilma, que esteve ao longo do ano de 2011 envolvido numa série de escândalos de corrupção e levaram à queda de sete ministros e de outros recentes casos, como os desvios na Casa da Moeda. Precisamos manter a mobilização e cumprir o calendário de lutas dos trabalhadores.
PROCESSO ELETRÔNICO

A REESTRUTURAÇÃO PRODUTIVA ATINGINDO OS SERVIDORES DO JUDICIÁRIO FEDERAL E MPU

62. Em todo o país implanta-se o processo eletrônico. È mais uma política imposta para os trabalhadores com o intuito de assediá-lo e aumentar sua carga de trabalho.
63.  Faz parte da continuidade da Reforma do Judiciário imposta pelo Banco Mundial e cumprida na época pelo presidente LULA. 

64. Não será informatizando e obrigando o servidor a trabalhar além do seu expediente, inclusive em sua residência, que vamos dar celeridade à justiça. Precisamos discutir realmente, em um amplo debate, como mudar o papel da justiça brasileira. 
65. Não será adoecendo o servidor, obrigando-o a cumprir metas produtivistas desumanas que passaremos a limpo os problemas da justiça deste país. Se apenas as máquinas trabalharem a todo vapor, pode-se posteriormente diminuir cada vez mais o quantitativo de servidores ou terceirizar os seus serviços, pois não mais precisará de intervenção humana, de tão robotizada que ficará as tarefas judiciais.
66. Defendemos que seja feito um grande debate no âmbito da Fenajufe, através de oficinas, seminários e debates públicos com quem se relaciona e trabalha no Judiciário e MPU. 
PCS
DILMA MOSTRA MÃO DE FERRO E DESMORALIZA STF E PGR 
67. O ano de 2011 foi marcado por mobilizações, paralisações, acampamento e uma nova greve da categoria judiciária e ministerial, mas chegamos em 2012 sem a conquista do PCS. 

68. Para este desfecho foi fundamental a mão de ferro da Presidente Dilma, principal responsável pela não aprovação dos PCS´s.

69. O STF e o PGR, desta vez, enviaram o orçamento de 2012 contemplando os PCS´s, mas a presidente não encaminhou para o anexo V da LOA a previsão para implementação, desrespeitando a própria constituição federal e desmoralizando o STF e o PGR.

70. A partir da negativa da Dilma, o STF, em sessão administrativa, com a assinatura de todos os ministros da corte, reafirmou que era função da presidência da república enviar o orçamento como foi encaminhado pela casa e que cabia apenas ao legislativo discutir a viabilidade de aprovação e implementação, mas novamente a presidente desdenhou e enviou uma mensagem afirmando que estava cumprindo a CF enviando os valores solicitados pelo STF e PGR, mas que os projetos não deveriam ser aprovados.

71. O Legislativo, capacho do governo Dilma, cumpriu suas ordens e não aprovou os projetos, desrespeitando uma própria liminar do STF do Ministro Fux que obrigava o Congresso a discutir a implementação dos projetos.
72. A última sessão da CMO que aprovou o orçamento foi conturbada. A categoria compareceu e a comissão teve que fugir do plenário para aprovar o Orçamento 2012, a grito de “ Arlindo, Canalha!!!”, relator petista da LOA 2012, e várias outras palavras de ordem..

73. Depois ocorreu o episódio da votação do orçamento na Câmara, onde mesmo com falta de quórum regimental, a proposta foi aprovada a partir de um recuo do Dep. Paulinho da Força que retirou seu requerimento de verificação de quórum, já que exigia que o o governo apresentasse uma proposta para o reajuste do judiciário e dos aposentados. Foi convencido a retirar a partir de mais uma promessa do governo de que ia iniciar as negociações no início do ano. E já se passaram 04 meses e nada, como esperado.

74. Não bastasse o Executivo, fomos novamente criminalizados no exercício do direito de greve pelo próprio judiciário. Em vários estados ocorreram corte de ponto, perseguições e ataques ao direito de greve. Recentes decisões do CNJ e resoluções do CSJT e CSJF reafirmam o compromisso do judiciário em aniquilar com nosso direito de greve, passando inclusive por cima da decisão do STF de que teríamos que cumprir a Lei de greve da Iniciativa Privada, que garante a negociação dos dias parados a partir do fim do movimento.
75. O STF e o PGR sucumbiram frente ao Palácio do Planalto. O Presidente do Supremo César Peluso e o Procurador Geral da República Roberto Gurgel foram omissos e não garantiram a efetiva  negociação e a garantia da independência dos poderes. Foram centralizados pelo executivo, juntamente com o Legislativo.
A POSSE DE AYRES BRITO E A NECESSIDADE DE RETORNO DAS MOBILIZAÇÕES DA CATEGORIA

 
76. Os servidores do Judiciário Federal e MPU participam da campanha salarial do funcionalismo, iniciada com ato no dia 15 de fevereiro em Brasília,  tendo dentre seus desafios reverter um quadro de perdas salariais que já duram seis anos e acumula uma inflação não reposta de 35%. 
77. A campanha Salarial Unificada do funcionalismo tenta somar forças para superar este cenário e o inevitável desgaste decorrente do resultado do embate do ano passado. O desafio é grande. Mas não há espaço para desânimos nem tempo a perder.
78. Ao participar da campanha salarial unificada, os servidores do Judiciário vão defender demandas gerais, como uma política permanente de reposição das perdas salariais e o arquivamento de projetos que retiram direitos da categoria, mas temos uma luta específica que é a aprovação dos PCS`s do Judiciário e MPU.
79. É muito importante o trabalho para aprovação dos PL´s no Congresso, mas não podemos esperar que o Congresso resolva, já que é majoritariamente governista e já demonstrou o seu papel no ano passado, apesar da grande pressão dos servidores. A aprovação depende do executivo e por isso precisamos derrotar a política de reajuste zero da Dilma.
80. A posição no ano passado da direção do Sindjus/DF foi equivocada, pois apostou que o Congresso resolveria e não fez a greve nacional da categoria para pressionar o governo, principal responsável pela não aprovação dos PCS´s. Não podemos transferir a luta de uma categoria para acordos no parlamento e apostar em propostas sem consistência de parlamentares da base do governo, como foi a apresentada pelo relator Policarpo (PT/DF) no ano passado.E o mesmo, em seu recente relatório, mais uma vez vai de encontro ao que foi deliberado pela categoria, pois aponta para um aumento a partir de 2013(mais um ano sem reajuste), na mesma linha do executivo. Precisamos do aumento já em 2012 e a nossa luta deve ser esta.
81. A posse de Ayres Brito é uma fato importante e ocorre no dia 19 de abril. Quando da Plenária, já teremos uma ideia de como vai ser a posição do STF com o novo presidente. Esperamos que o supremo haja de forma firme na negociação com o Executivo e o Legislativo. Agora o Vice Presidente se tornará Presidente e não estará limitado a aguardar posições frágeis do seu antecessor.
82. Portanto, precisamos reforçar o calendário de mobilizações aprovado pela federação na ultima reunião com os dirigentes dos sindicatos filiados. A primeira atividade será justamente no dia da posse do Presidente Ayres Brito que culminará com um ato nacional no dia 19 de abril, em Brasília. O ato será denominado de “Adeus a Peluso”. 
83. Foi também aprovado que os sindicatos discutam com sua base o que fazer no Dia Nacional de luta em 08 de maio, data escolhida em função do prazo final do alistamento eleitoral, que é o dia 9/05.
84. É tarefa desta plenária também discutir, a partir de novos fatos, a aprovação de um novo calendário de mobilização e a possibilidade de retorno ao movimento paredista.
 PLANO DE LUTAS
85. A XVII Plenária da Fenajufe deve ratificar a busca da unidade como um objetivo permanente para a defesa dos direitos e da melhoria das condições de vida da classe trabalhadora.
86. Nesse sentido, defendemos que a Plenária aprove os seguintes eixos de luta:
· Pela Aprovação imediata dos PL´s 6613 e 6697, com implementação a partir de 2012.

· Defesa da aposentadoria e da previdência pública. 

· Contra os cortes do orçamento  e em defesa do serviço publico e dos direitos sociais do povo brasileiro 

· Combate à corrupção 

· Saúde, educação, moradia e transporte público digno para a população
· Fim do superávit primário e suspensão do pagamento da dívida externa e interna aos grandes especuladores.

· Contra a privatização dos aeroportos do governo Dilma. Reestatização das empresas privatizadas, Petrobras 100% estatal e Correios 100% estatal.
· Pela defesa do patrimônio e dos recursos naturais do brasil.Contra os leilões do Petróleo. “Todo o petróleo tem de ser nosso” / Apoio à campanha “o minério tem de ser nosso”); 

· Fim dos subsídios e isenções fiscais às grandes empresas 

· Expropriação dos bens e prisão para todos os corruptos e corruptores; 

· Em defesa dos (as) servidores (as) públicos (as) Negociação coletiva / Contra as restrições ao direito de greve; 

· Em defesa da educação e da saúde pública (Aplicação imediata de 10% do PIB na educação publica / Implementação imediata do piso nacional dos professores, com 1/3 da jornada em atividade extra-classe / Mais verbas para a saúde pública )

· Aumento geral dos salários. 

· Em defesa do direito à moradia digna / terra para quem nela trabalha - reforma agrária JÁ.

· Contra as remoções e os despejos, agravados com os mega eventos – copa do mundo e olimpíadas. 

· Contra a flexibilização da CLT  e a terceirização. Pela estabilidade no emprego e fim da demissão imotivada.
· Combate aos acidentes e ambientes insalubres no trabalho, todas as formas de trabalho escravo e em condições análogas à escravidão e as formas de assédio moral.

· Redução da jornada de trabalho sem redução salarial.
· Derrotar a reforma sindical e trabalhista

· Pelo direito à organização dos trabalhadores nos locais de trabalho, pela liberdade e autonomia sindical, pelo fim do imposto sindical
· Contra a criminalização dos movimentos sociais, em defesa do direito de lutar, dos dirigentes das lutas presos e perseguidos, contra a aplicação do interdito proibitório nas ocupações e greves, em defesa do direito de greve, apuração dos crimes e punição dos assassinos dos trabalhadores rurais
· Contra todas as formas de opressão às mulheres, negros e homossexuais e demais setores oprimidos, salário igual para trabalho igual, creches para as famílias trabalhadoras, pela criminalização da homofobia.

· Pelo Fortalecimento do Espaço Unidade de Ação.
· Pela unidade da luta internacional dos trabalhadores

· Todo apoio à revolução árabe e à luta do povo sírio contra a ditadura de Assad

· Todo apoio ás lutas dos trabalhadores europeus contra os planos de austeridade

· Fora as tropas brasileiras do Haiti

· Nenhuma confiança no governo Dilma, governadores e prefeitos.

· Participação no calendário de lutas do Espaço Unidade de Ação para abril e maio:

· 04.04 – Jornada de lutas do movimento popular sobre as obras da Copa do Mundo; 
· 2ª. Quinzena de abril – Indicativo de greve dos servidores federais;
· 23 a 28.04 – Incorporar- se às atividades da semana de luta em memória das vítimas de acidentes de trabalho; 
· 01.05 – Dia do Trabalhador; De junho a agosto – Indicativo de realização do Plebiscito Nacional contra os crimes da Copa do Mundo. 
Assinam
Saulo Arcangeli e demais
